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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

O índice de pessoal ocupado na indústria geral do Espírito Santo, em Agosto de 2014, registrou 

acréscimo de +0,74% em relação ao mês imediatamente anterior. O índice de número de horas 

pagas, na mesma base de comparação, registrou aumento de +2,07%.

PESQUISA INDUSTRIAL DE 
EMPREGOS E SALÁRIOS – Agosto/2014

egundo os dados da Pesquisa Industrial Mensal S 1de Empregos e Salários (PIMES)  divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o índice de pessoal ocupado na Indústria 
Geral do Espírito Santo, em agosto de 2014, compara-
do com o mês anterior, aumentou +0,74%, o mesmo 
aconteceu com o índice do número de horas pagas 
que ampliou +2,07%, ao contrário do índice do valor da 
folha de pagamento real (-2,87%). Comparando com o 
mesmo mês do ano anterior, os índices são -1,55%, 
-2,96% e +1,63%, respectivamente (Tabela 1). 

No acumulado do ano, os índices apresentados no 
estado do Espírito Santo mostraram o seguinte 
padrão: o de pessoal ocupado (-2,14%), o de número 
de horas pagas (-1,91%) e o de valor da folha de 
pagamento real (+1,79%). Este resultado acumulado 
no ano do pessoal ocupado para a Indústria Geral foi 
influenciado pela Indústria de Transformação que 
apresentou redução de -2,62%, visto que a Indústria 
Extrativa apresentou expansão de +1,72% (Tabela 1 e 
Tabela 2). 

Na Indústria de Transformação, a variação do índice de 
pessoal ocupado, quando analisado em relação ao 
mês anterior foi de +0,81%. O subsetor que registrou o 
maior acréscimo em agosto de 2014 foi o de Maquinas 
e equipamentos, exclusive elétricos, eletrônicos, de 
precisão e de comunicações (+12,94%) e aquele que 
registrou o maior decréscimo foi o de Borracha e 
plástico (-3,29%) (Tabela 2).

Quando se observa o ranking das Unidades da 
Federação (UF's) em relação ao pessoal ocupado, 
comparando a variação com o mesmo mês do ano 
anterior, o Espírito Santo se posiciona em quarto lugar 
(-1,55%), acima da média brasileira (-3,61%). Apenas 
Pernambuco apresentou acréscimo nesta variável, 
ficando em primeiro lugar (+0,56%) e em última 
posição se encontra o Paraná com -5,15% (Gráfico 1). 

Quanto à análise em relação ao mesmo período do 
ano anterior, o número de horas pagas na Indústria 
Geral capixaba apresentou resultado negativo                  
(-2,96%). O valor da folha de pagamento real que 
registrou +1,63%. (Tabela 1, Gráfico 2 e Gráfico 3)

 1 Os dados divulgados nesta resenha apresentam as variações dos índices mensais de Pessoal Ocupado Assalariado, Número de Horas 
Pagas e Valor da Folha de Pagamento Real (divulgados pelo IBGE) que têm como referência o mês de janeiro de 2001 (Base jan./2001 = 100). 
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Fonte: IBGE.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
(1) As variações percentuais são calculadas por meio dos índices que têm como referência o mês de janeiro de 2001 (base jan./2001 = 100).
(2) Com ajuste sazonal, realizado pelo IBGE no caso do Brasil e pela Coordenação de Estudos Econômicos - IJSN para o Espírito Santo.
* Em relação a igual período anterior.

Fonte: IBGE.
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
(1) As variações percentuais são calculadas por meio dos índices que têm como referência o mês de janeiro de 2001 (base jan./2001 = 100).
(2) Com ajuste sazonal, realizado pelo IBGE no caso do Brasil e pela Coordenação de Estudos Econômicos - IJSN para o Espírito Santo.
* Em relação a igual período anterior.
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Brasil

  Pessoal Ocupado Assalariado

  Número de Horas Pagas

  Valor da Folha de Pagamento Real

Espírito Santo

  Pessoal Ocupado Assalariado

  Número de Horas Pagas

  Valor da Folha de Pagamento Real
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Indústria de transformação
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Tabela 1 - Indicadores Conjunturais da Indústria – Brasil e Espírito Santo
Taxa de Variação (%) (1)

Tabela 2 - Pessoal Ocupado Assalariado na Indústria – Espírito Santo
Taxa de Variação (%) (1)
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Fonte: IBGE. 
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
(1) as variações percentuais são calculadas por meio dos índices que tem como referência o mês de janeiro de 2001 (base jan./2001 = 100).

Fonte: IBGE. 
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
(1) as variações percentuais são calculadas por meio dos índices que tem como referência o mês de janeiro de 2001 (base jan./2001 = 100).

Gráfico 1 - Pessoal Ocupado Assalariado na Indústria – Brasil e Unidades da Federação
Variação (%) Agosto2014/Agosto2013

Gráfico 2 - Número de Horas Pagas na Indústria por setores – Espírito Santo 
Variação (%) em relação ao mesmo período do ano anterior (1)

Agosto 2014/Agosto 2013Acumulado no ano 2014/Acumulado no ano 2013 
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Fonte: IBGE. 
Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos – CEE/IJSN.
(1) as variações percentuais são calculadas por meio dos índices que tem como referência o mês de janeiro de 2001 (base jan./2001 = 100).

Gráfico 3 - Valor da Folha de Pagamento Real na indústria por setores – Espírito Santo
 Variação (%) em relação ao mesmo período do ano anterior (1)

Agosto 2014/Agosto 2013Acumulado no ano 2014/Acumulado no ano 2013 
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